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As bactérias do gênero Proteus spp. são bacilos Gram-negativos oportunistas, frequentemente 

associados a infecções secundárias e reconhecidos pelo potencial de desenvolver resistência aos 

antimicrobianos. Embora sejam descritas como importantes agentes de infecções em animais 

domésticos, os relatos envolvendo ovinos ainda são escassos, sendo esses microrganismos 

frequentemente considerados apenas contaminantes em amostras clínicas. Objetivou-se relatar um 

caso de infecção por Proteus vulgaris associada a lesão traumática na região do botão de chifre em 

um ovino. O caso ocorreu na região sudeste do estado do Piauí, em um cordeiro macho da raça 

Dorper. A lesão foi decorrente de trauma causado por briga entre cordeiros, resultando na perda do 

botão de chifre e exposição dos tecidos subjacentes. Após aproximadamente uma semana, observou-

se necrose tecidual associada à miíase, permanecendo por cerca de quatro meses sem resolução 

clínica. Durante o exame clínico, os parâmetros fisiológicos encontravam-se dentro dos valores de 

referência para a espécie, sendo as alterações restritas à região lesionada, caracterizada por extensa 

área de necrose e secreção purulenta. Amostras da secreção foram coletadas por punção aspirativa e 

encaminhadas ao Laboratório de Microbiologia Veterinária da Universidade Federal do Piauí, 

Campus Professora Cinobelina Elvas para investigação microbiológica. As amostras foram cultivadas 

em Ágar Sangue suplementado com 7% de sangue ovino e Ágar MacConkey, sendo incubadas a 37 

°C por até 24 horas. Após 24 horas, observou-se crescimento bacteriano compatível com Proteus spp. 

A identificação foi realizada com base nas características morfológicas das colônias e confirmada por 

testes bioquímicos, permitindo a identificação de Proteus vulgaris. Posteriormente, realizou-se o teste 

de sensibilidade aos antimicrobianos pelo método de disco-difusão, evidenciando sensibilidade à 



marbofloxacina, florfenicol, ceftiofur, ciprofloxacina e amoxicilina. O tratamento consistiu na 

remoção cirúrgica do tecido necrótico, controle da miíase, isolamento do animal e antibioticoterapia 

sistêmica com ceftiofur, resultando em evolução clínica satisfatória. O presente relato evidencia que 

P. vulgaris pode atuar como importante agente oportunista em infecções traumáticas de ovinos, 

ressaltando a necessidade da realização de cultura bacteriana e teste de sensibilidade aos 

antimicrobianos para direcionar a terapia, reduzir o uso empírico de antibióticos e favorecer o 

prognóstico dos animais acometidos. 
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